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E
m 2003 foi criada a Secretaria de Desenvolvimento Urbano – SEDUR, que tem

a finalidade de formular e executar a política estadual de desenvolvimento

urbano, de habitação, de saneamento e dar assistência técnica aos municípios,

acompanhando o grau de urbanização do Estado, na visão de que é fundamental asse-

gurar o desenvolvimento adequado das cidades, para que se melhore a qualidade de

vida da população, sobretudo daqueles que vivem nos centros urbanos que correspondem

a 62% dos baianos.

Desenvolvimento Urbano

Foram realizados estudos para novas intervenções e elaborados novos projetos, como

a estruturação do planejamento e das ações para a requalificação paisagística e funcio-

nal da orla marítima de Salvador, no trecho Largo de Amaralina/Parque Atlântico, reali-

zado em conjunto com a Prefeitura de Salvador, inclusive para a captação de recursos.

Também se estudou a pré-seleção técnica das cidades para intervenção em 2004, no

contexto das 30 cidades estratégicas do Estado, e políticas como as reuniões da Confe-

rência Estadual das Cidades, preparatória para a criação e instalação do Conselho Naci-

onal das Cidades e do Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano e Habitação.

Planejamento Metropolitano

O Sistema de Informações Geográficas Urbanas – Informs, com recursos de R$ 2,39

milhões, executou a cobertura aerofotogramétrica colorida em área de cerca de 830

km², escala de 1:8.000, cobrindo os municípios de Salvador e Lauro de Freitas, a sede

urbana de São Francisco do Conde e áreas selecionadas em Candeias, Camaçari, Pólo

Petroquímico, Dias D’Ávila, Itacaré, Saubara, Catu, Alagoinhas e Feira de Santana. Foi

realizada ainda a restituição planialtimétrica e geração de ortofotos coloridas, escala de

1:2.000, em área de cerca de 133 km² em Salvador e São Francisco do Conde.

Programa de Administração Municipal e Desenvolvimento

de Infra-estrutura Urbana – Produr

Na área de assistência municipal, o Produr atua em três grandes linhas de ação: o

desenvolvimento institucional das prefeituras, voltado para o fortalecimento da admi-

nistração municipal; o subprograma de infra-estrutura urbana, destinado ao financia-

mento de obras de saneamento básico; e o subprograma de áreas carentes, com o

objetivo de propiciar condições de dignidade e cidadania às populações periféricas,

mediante investimentos integrados de infra-estrutura.
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O Governo do Estado,

em parceria com a

Prefeitura de

Salvador,  está

investindo na

conclusão das obras

do metrô

Dentro dessa política, em 2003 foram celebrados 210 convênios, em um montante

de R$ 116,4 milhões, atendendo a 128 municípios beneficiários de diversas ações nas

áreas de desenvolvimento institucional e de infra-estrutura urbana, 54 deles com os

menores Índices de Desenvolvimento Humano – IDH, no Estado da Bahia. Em 2003

foram aplicados recursos no montante de R$ 50 milhões (Anexos I, II, III e IV).

As ações do Produr, no âmbito da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Esta-

do da Bahia – Conder, mobilizaram em 2003 recursos de R$ 10,7 milhões na execução

de diversas obras em Salvador e nos municípios de Tucano, Gandu, Itapetinga, Feira de

Santana, Entre Rios, Dias D’Ávila, Catu, Canavieiras e Camamu.

A avaliação parcial do Produr, realizada através de pesquisa direta em uma amostra

de 37 municípios, apresentou os seguintes resultados:

• 90% dos municípios que elaboraram o código tributário e 85% dos que elaboraram

cadastro técnico já utilizam esses instrumentos para a tributação municipal;

• 64% dos municípios apresentaram aumento de arrecadação das receitas próprias,

principalmente IPTU e ISS;

• 88,2% das prefeituras que elaboraram o Plano Diretor de Informática já implementa-

ram os referidos planos;

• 100% das prefeituras beneficiadas com equipamentos de informática estão fazendo

uma administração mais eficiente;

• 50% dos municípios com Plano Diretor Urbano aprovaram suas legislações e 40%

desses já definiram um órgão na sua estrutura administrativa voltado para o controle

do uso do solo urbano;

• 65% dos funcionários capacitados através do Produr já se encontram atuando nas

funções para as quais foram treinados.

Obras de Infra-estrutura Urbana – Proam

Consciente da necessidade de investir na melhoria das

condições de habitabilidade, promovendo a recuperação e

ampliação da infra-estrutura e dos equipamentos urbanos

nos municípios baianos, o governo estadual, através da

Conder, com a parceria dos municípios, investiu, em 2003,

R$ 17,6 milhões na execução de 160 obras de infra-estrutu-

ra, das quais 114 já foram concluídas.

Do total de recursos investidos, 85% foi direcionado para

as intervenções no interior do Estado, em obras de

requalificação urbana, como pavimentação de ruas, cons-

trução de praças, construção e recuperação de centros de

abastecimentos entre outras (Anexo V). Neste contexto, se

destacam as obras de pavimentação e drenagem da Aveni-

da Luís Eduardo Magalhães, em Vitória da Conquista. Em

Salvador, o governo participou, através do Proam, com R$

2,5 milhões nas obras de reurbanização da Praça Dois de

Julho - Campo Grande, executada pela Prefeitura de Salva-

dor, em investimento global de R$ 5 milhões.

Na construção, ampliação, reforma e recuperação de

mercados foram investidos R$ 2,0 milhões, beneficiando 22

municípios (Anexo VI e VII).
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Projeto Metropolitano de Salvador – Ferem

Através da gestão do Fundo Especial de Equipamentos Urbanos da RMS – Ferem, e

em parceria com a Prefeitura Municipal de Salvador, foram investidos R$ 42,63 milhões

em intervenções relativas ao sistema de transporte coletivo de Salvador, na execução das

vias estruturantes e implantação das obras complementares do metrô de superfície.

Dos recursos utilizados, R$ 28,86 milhões foram oriundos do financiamento do

BNDES, R$ 12,27 milhões de contrapartida do Tesouro do Estado e R$ 1,5 milhão do

Fundo de Investimento Econômico e Social.

Durante o ano de 2003, o Governo do Estado e  a Prefeitura de Salvador, com

financiamento do BNDES, deram continuidade ao Programa de Vias Estruturantes com

importantes obras viárias na cidade. Entre as intervenções, destaque para o reordenamento

viário da Avenida Tancredo Neves e o início da construção da Via Portuária, que ligará o

Porto de Salvador à Avenida Barros Reis, criando um corredor destinado ao escoamento do

tráfego de caminhões pesados que carregam no porto e seguem em destino à BR-324.

Também foi iniciada a construção da Estação Acesso Norte, de integração ônibus/metrô,

enquanto era finalizado o projeto executivo para a construção de estação com as mesmas

características no bairro do Retiro.

Parques Metropolitanos

As intervenções nos parques metropolitanos do Abaeté, Pituaçu, Jardim dos Namo-

rados/Costa Azul objetivam a conservação e preservação destas áreas, destinadas ao

lazer da população de Salvador e à preservação do meio ambiente. As principais ações

desenvolvidas se concentraram nos serviços permanentes de manutenção e conserva-

ção, tratamento paisagístico, guarda e vigilância, que representaram um aporte de re-

cursos de R$ 5 milhões, oriundos do Estado.
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Habitação Popular

O Governo do Estado, com o objetivo de melhorar as condições de habitabilidade

das populações de baixa renda, minimizar os problemas relativos ao déficit habitacional

quantitativo e qualitativo, a carência de infra-estrutura urbana e o adensamento exces-

sivo de domicílios, vem investindo em programas habitacionais com resultados efetivos.

Os programas habitacionais em andamento envolvem recursos na ordem de R$ 387

milhões, destacando-se o Viver Melhor.

O sucesso das intervenções do Viver Melhor incentivou a conclusão dos trabalhos de

formatação da dinâmica operacional da nova fase do Programa Viver MelhorPrograma Viver MelhorPrograma Viver MelhorPrograma Viver MelhorPrograma Viver Melhor, tendo

como alvo a família e a geração ou melhoria de renda, para inclusão social, sob Coorde-

nação da SEDUR e SECOMP.
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Viver Melhor

Desde a sua implantação, em 1995, o Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor tem se constituído num

modelo bem sucedido de intervenção habitacional, buscando principalmente a redução

do déficit habitacional qualitativo em todo o Estado, predominantemente na Região Me-

tropolitana de Salvador e nas cidades de médio e grande porte do interior do Estado.

O programa objetiva a recuperação de áreas já ocupadas de forma desordenada

pela população de baixa renda e que hoje se encontram degradadas, insalubres ou

inadequadas para moradia. Em paralelo, atua prestando assistência às comunidades
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onde ocorrem as intervenções, com atividades sócio-educativas, ambientais, geração de

emprego e renda e outras, importantes para alcançar a inserção social da comunidade,

de forma sustentável, que é o objetivo principal do programa.

Com financiamento da Caixa Econômica Federal, através dos Programas Prosanear e Pró-

Moradia; do Banco Mundial, através do Produr, e do Governo Federal, estão sendo desen-

volvidas ações de melhorias habitacionais e infra-estrutura em diversos outros municípios.

Em 2003, foram investidos R$ 37,96 milhões na execução de obras em Salvador e no

interior do Estado (vide Tabela IV na página anterior).

A intervenção mais representativa do Viver Melhor está materializada no ProgramaProgramaProgramaProgramaPrograma

Ribeira AzulRibeira AzulRibeira AzulRibeira AzulRibeira Azul, cuja implantação surgiu da necessidade de integrar as intervenções isola-

das, buscando a racionalização dos investimentos realizados pelo Viver Melhor na área

de Alagados e Novos Alagados. Fruto da parceria entre o governo estadual, através da

Conder, e da ONG italiana Associação Voluntários para o Serviço Internacional – AVSI, o

programa tem duas frentes de atuação que se complementam, compreendendo: inter-

venção física, que consiste em uma completa requalificação da área com construção de

acessos, recuperação da orla e dos manguezais, na erradicação das palafitas, melhorias

habitacionais, implantação de infra-estrutura básica, reforma e construção de equipa-

mentos sociais; e a intervenção social, que são as ações de organização comunitária,

educação ambiental e geração de trabalho e renda.

Das intervenções físicas, cabe destacar as obras de infra-estrutura habitacional com

o objetivo de eliminar 2.500 palafitas transferindo as famílias para casas em condições

de proporcionar uma moradia com dignidade e segurança. Deste total, já foram rema-

nejadas 1.300 em Novos Alagados I e II, Baixa do Caranguejo, Alagados IV e V e Joanes

Azul. Está programada  a retirada de mais 800 palafitas e 400 estão em andamento. Na

área de promoção social, o programa está atuando com 52 entidades parceiras no

desenvolvimento de diversas ações: a realização de palestras e oficinas sobre temas de

interesse coletivo, como meio ambiente, saúde coletiva, violência; cursos de capacitação

profissional nas áreas de corte e costura, vigilância, produção de detergentes, doces e

salgados e confecção de peças íntimas; apoio à fundação da cooperativa de pesca; e

realização da Feira de Saúde e Cidadania.

Este é o maior e o mais importante Programa de reordenamento  e requalificação de

áreas com habitações em palafitas em efetivo andamento no país, já com cerca de 75%

das obras concluídas e em andamento. Depois de concluído, trará um benefício direto a

um total de 40.000 famílias, das quais 2.500 residentes em palafitas.

No âmbito do Viver Melhor ressaltam-se também as obras de urbanização, infra-estru-

tura e recuperação ambiental das margens do rio Buranhém, em Porto Seguro, que prevê

a construção de 220 casas e recuperação de mais 200 na localidade de Novo Triunfo para

remanejamento das famílias que moram, na sua maioria, em palafitas sobre o manguezal,

que será recuperado e terá sua vegetação natural replantada. Para estas ações, que estão

em andamento, estão previstos investimentos da ordem de R$ 6,1 milhões, provenientes

de empréstimos junto à CEF, através dos programas Prosanear e Pró-Moradia.

Foram encaminhadas à Caixa Econômica Federal cartas-consulta para as comunida-

des situadas nas 20 sedes municipais, no valor global de R$ 83,8 milhões (Tabela V) de

recursos, que serão financiados ao Governo do Estado através do Programa Pró-Mora-

dia, e serão aplicados em intervenções de urbanização, infra-estrutura e melhorias habi-

tacionais das comunidades carentes ali localizadas e que passarão a integrar a nova fase

do Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor Programa Viver Melhor a ser executada em 2004.
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Nas ações do Viver Melhor, na área Rural, destaca-se o Programa de Melhoria Habi-Programa de Melhoria Habi-Programa de Melhoria Habi-Programa de Melhoria Habi-Programa de Melhoria Habi-

tacional para Erradicação de Doenças de Chagas tacional para Erradicação de Doenças de Chagas tacional para Erradicação de Doenças de Chagas tacional para Erradicação de Doenças de Chagas tacional para Erradicação de Doenças de Chagas (vide Tabela VI na página seguinte),

com objetivo de ampliar e melhorar os resultados da prevenção e controle de doenças

de chagas, pela eliminação do ambiente propício ao habitar do inseto “barbeiro”, que

se aloja nas falhas das construções com tijolo aparente.

As ações realizadas em 2003 beneficiarão 4.324 famílias em diversos municípios do

interior do Estado.

Programa Habitacional para o Servidor Público

Visando a valorização do servidor do Estado da Bahia, utilizando recursos do Fundo

de Habitação para o Servidor, a Conder promoveu a aquisição da casa própria através

dos programas habitacionais disponíveis, em parceria com a Caixa Econômica Federal/

Programa de Arrendamento Residencial – PPrograma de Arrendamento Residencial – PPrograma de Arrendamento Residencial – PPrograma de Arrendamento Residencial – PPrograma de Arrendamento Residencial – PARARARARAR. O Programa Habitacional para o Servi-Programa Habitacional para o Servi-Programa Habitacional para o Servi-Programa Habitacional para o Servi-Programa Habitacional para o Servi-

dor Público dor Público dor Público dor Público dor Público comercializou, em 2003, 297 unidades habitacionais nos municípios de

Salvador, Alagoinhas e Feira de Santana.

Na tabela VII constam as informações do Programa de Habitação para o servidor

público que está efetivando 4.122 unidades habitacionais.
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IValebaT
sagahCedaçneoD/rohleMreviVamargorP

3002,aihaB

oãçazilacoL
sadaicifeneBsailímaF odrolaV

otnemitsevnIoãçurtsnoC amrofeR

sarbOmE

euqiX-euqiX 64 3 00,005.432

laednaC 54 501 00,005.283

anatnaSedohcaiR 54 43 45,755.943

sanarubmU 0 291 00,000.855

abitiriP 92 004 00,000.582.1

euqiX-euqiX 42 97 00,005.832

edúaS 91 042 00,002.687

áteacepI 25 96 00,005.363

orroModugnuloM 53 69 00,000.913

méaC 51 302 00,005.937

uçabodniP 0 771 00,001.125

anibocaJ 0 842 00,004.818

arraB 301 23 88,179.008

sarierraB 45 362 44,881.033.1

silopótsirC 53 64 56,057.863

latoT 205 781.2 15,866.590.9

odanissAotartnoC

agnatipibI 0 001 00,000.033

osnameR 921 0 00,000.309

iraraugaJ 0 001 00,000.033

arauqarI 13 57 00,005.464

silopótsirC 03 48 00,002.784

mirimaraP 0 001 00,000.033

epubmahnI 0 021 00,000.693

aidnâlorreS 0 381 00,009.306

oterPorraB 0 35 00,009.471

aterParreS 0 87 00,004.752

seveNodercnaT 0 001 00,000.033

seãramiuGualsecseW 0 28 00,006.072

érazaN 0 001 00,000.033

arierreFzinuM 0 09 00,000.792

saiDoritáS 0 001 00,000.033

átitibI 0 08 00,000.462

latoT 091 544.1 00,005.890.6

lareGlatoT 296 236.3 15,861.491.51

RUDES:etnoF
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IIValebaT
sadazilaeRseõçA-ocilbúProdivreSoaraplanoicatibaHamargorP

3002,aihaB

edetnoF
sosruceR

oãçazilacoL otnemidneerpmE
edºN
sedadinU

odrolaV
)$R(levómI

odrolaV
)$R(otnemitsevnI

oãçurtsnocmE

otidérCedatraC *séubmanreP-rodavlaS aracáhClaicnediseR

euqsoBodeotroHod

261 00,000.35 00,000.685.8

RAP sariezajaC-ASS miuqaoJoãS.seR 291 00,005.22 00,000.023.4

RAP AVE-rodavlaS raMledañiV 061 00,004.22 00,000.485.3

RAP AVE-rodavlaS otroporeAodeuqsoB 281 00,004.22 00,008.670.4

RAP oãvótsirCoãS-rodavlaS anailuJaliV 652 00,004.22 00,004.437.5

RAP amiLaduaP-rodavlaS agnaripIodotlA 483 00,004.22 00,006.106.8

RAP anatnaSedarieF ainêgifEatnaS 671 00,008.52 00,008.045.4

RAP éiuqeJ oluaPoãSedaniloC 042 00,008.52 00,000.291.6

RAP anatnaSedarieF uemolotraBoãS 061 00,004.22 00,000.485.3

RAP anatnaSedarieF midraJlaicnediseR 16 00,004.22 00,004.663.1

RAP oriezauJ otidepxElaicnediseR

otnemicsaNadiemlA

281 00,004.22 00,008.670.4

RAP atsiuqnoCadairótiV saiednaCodetnariM 483 00,004.22 00,006.106.8

latoT 935.2 00,004.462.36

sodanissAsotartnoC

otidérCedatraC anatnaSedarieF síuLodatupeD.seR

seãhlagaModraudE

731 28,108.72 1 43,948.808.3

RAP airélaV-ASS acirapatIegalliV 061 00,000.02

latoT 792 43,948.800.7

rednoCanesilánAmE

RAP ájariP-ASS raModatsiV 633 00,004.22 00,004.625.7

RAP lirbAedeteS-ASS saicácAsadmidraJ 061 00,008.52 00,000.821.4

otidérCedatraC satorB-ASS satorBedlaciporT.seR 18 00,000.75 00,000.716.4

latoT 775 00,004.172.61

sotejorPmE

odinifednI íubmI-ASS íubmIodadaroM 822

otidérCedatraC ãupatI-ASS ãupatI.diseR 34

odinifednI suseJedoinotnAotnaS loSedoiaR

)101-RBadmegram(

69

odinifednI agnitepatI etnecsaNloS 66

otidérCedatraC anatnaSedarieF síuLodatuped.seR

seãhlagaModraudE

)apatEª3(

03

otidérCedatraC alubaC-ASS etagseRodraloS 891

odinifednI alubaC-ASS abidnaraNlatroP 84

latoT 907

lareGlatoT 221.4 43,946.445.68 2

RUDES:etnoF
1 oidéMrolaV
2 otejorpmeoãtseeuqsoiulcnioãN

socilbúPserodivreSarapovisulcxE*
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Moradas da Lagoa

Em fase de implantação, o empre-

endimento imobiliário Moradas da La-

goa, resultado de um convênio entre a

SECOMP e a Conder, tem como objeti-

vo melhorar a qualidade de vida de uma

população em situação de extrema ca-

rência, que vivia nas ruas e em áreas de

risco do município de Salvador. Das

1.000 habitações populares previstas,

750 já foram concluídas e entregues a

seus respectivos beneficiários. Além dis-

so, encontra-se em desenvolvimento o

projeto social de pós-ocupação, que

pretende garantir durante um ano a

presença contínua, no loteamento, de uma equipe multidisciplinar, já instalada, para o

acompanhamento dos reassentados.

O projeto prevê, através da articulação com outros órgãos governamentais e não-

governamentais, a implantação do Programa de Saúde da FPrograma de Saúde da FPrograma de Saúde da FPrograma de Saúde da FPrograma de Saúde da Família – PSFamília – PSFamília – PSFamília – PSFamília – PSF, e a constru-

ção de diversos equipamentos comunitários. Já está concluído um Centro de Múltiplo

Uso, no qual serão desenvolvidas atividades sócio-educativas, culturais e produtivas, e

está em andamento a construção de uma unidade escolar. O projeto prevê também a

construção de uma Igreja, do Centro de Atendimento Psicossocial – CAPS, e de uma

creche.

Rememorar

O Programa Rememorar Programa Rememorar Programa Rememorar Programa Rememorar Programa Rememorar é uma iniciativa pioneira do governo estadual, executado

em parceria com a Prefeitura de Salvador e com o apoio da Caixa Econômica Federal

para resgatar o uso habitacional do Centro Histórico de Salvador, hoje um centro de

lazer, acreditando que a sua revitalização implica a diversificação do uso, com especial

ênfase na função residencial, que dinamizará o espaço cotidiano como local de viver.

São incluídos no projeto os casarões que se encontram em pior estado de conserva-

ção, situados em áreas residenciais. Externamente, terão de volta o aspecto original, de

acordo com a época em que foram construídos. Dentro dos imóveis, onde na maioria

dos casos não restaram nem as paredes, serão construídos apartamentos de dois quar-

tos. Na primeira etapa do projeto estão sendo recuperados cinco casarões no bairro do

Santo Antonio Além do Carmo, com a construção de 41 unidades habitacionais, com

previsão de conclusão para o início do próximo exercício. Estas unidades serão

comercializadas pelo Programa de Arrendamento Residencial – PAR, da Caixa Econômi-

ca Federal, priorizando os servidores públicos inscritos no Programa Habitacional para oPrograma Habitacional para oPrograma Habitacional para oPrograma Habitacional para oPrograma Habitacional para o

Servidor PúblicoServidor PúblicoServidor PúblicoServidor PúblicoServidor Público, coordenado pela Conder.

Cores da Cidade

O Projeto Cores da Cidade tem por objetivo melhorar as condições de habitabilidade

dos moradores de áreas de baixa renda, mediante intervenções físicas, envolvendo re-

vestimento e pintura de fachadas, melhorias elétricas e hidro-sanitárias e construção de

novas unidades sanitárias, quando for o caso.

Cidadãos carentes,

que viviam nas ruas e

em áreas de risco em

Salvador, têm agora

uma nova perspectiva

de vida com a entrega

do Moradas da Lagoa
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Em Salvador, através de convênio do Governo do Estado/Secomp e Prefeitura Muni-

cipal, estão beneficiadas cerca de seis mil famílias em oito bairros da cidade – Pernambués,

Calabetão, Bom Juá, Cosme de Farias, Rio Vermelho (Chapada), Pero Vaz/Av. Peixe, Pilar/

Lapinha, Plataforma.

Essas ações vêm sendo ampliadas a outros municípios do Estado, a exemplo de

Ilhéus, onde o projeto chama-se Aquarelas do Morro e encontra-se em execução, bene-

ficiando em torno de 520 famílias.

Em execução o Projeto de Melhoria das Condições de Habitabilidade e Requalificação

Urbana em áreas de pobreza, onde famílias serão beneficiadas com a construção de

250 unidades residenciais, nos municípios de Camacã e Mascote. Assim, o Projeto pre-

tende  propiciar o desenvolvimento comunitário, visando à conscientização da relação

existente entre saúde, convívio social e habitação.

Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH

O PSH é um programa do Governo Federal, executado através da Caixa Econômica

Federal, que tem como objetivo promover, através da construção de empreendimentos

habitacionais e do desenvolvimento de um projeto social, o acesso à moradia e à inclu-

são social de famílias com renda familiar mensal até meio salário mínimo, resgatando a

cidadania e a auto-estima dos beneficiários envolvidos.

O governo estadual, através da SECOMP, e com recursos do Fundo Estadual de Com-

bate à Pobreza – Funcep, se associou ao programa, aumentando sua capacidade de

atendimento. O recurso disponibilizado por família para construção do imóvel totaliza

R$ 5,8 mil, sendo R$ 4,5 mil subsidiado pelo Governo Federal e R$ 1,3 mil pelo Governo

do Estado. A contrapartida das prefeituras consiste na disponibilização dos terrenos

com infra-estrutura. O governo estadual disponibilizou R$ 14 milhões para assegurar

mais de 1.300 unidades habitacionais dos 4 leilões já realizados.

O programa contempla 116 municípios no Estado, distribuídos em 14 regiões eco-

nômicas. Já foram concluídas 162 casas e 1.099 estão em processo de construção,

distribuídas em 21 projetos.
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IIIValebaT
sadazilaeRseõçA-oãçatibaHàoidísbuSedamargorP

3002,aihaB

)aunitnoC(

oãçazilacoL
ed°N

sedadinU

odrolaV
levómI

)$R(

otnemitsevnIodrolaV

onrevoG
laredeF

onrevoG
laudatsE

latoT

)seõlieL°4e°3(sodatartnoC

osnofAoluaP 09 00,008.5 00,000.504 00,000.711 00,000.225

éssaPodoãitsabeSoãS 51 00,008.5 00,005.76 00,005.91 00,000.78

anatnaSedohcaiR 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

adigírBatnaS 02 00,008.5 00,000.09 00,000.62 00,000.611

satierFedariexieT 07 00,008.5 00,000.513 00,000.19 00,000.604

aidnâlifoeT 05 00,008.5 00,000.052 00,000.56 00,000.513

açnelaV 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

oçoPodaezráV 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

oterPorraB 08 00,008.5 00,000.063 00,000.401 00,000.464

avoNaoB 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

uriaC 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

ednarGoãriedlaC 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

áSoãoJlenoroC 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

silopánuE 94 00,008.5 00,005.022 00,007.36 00,002.482

anatnaSedarieF 042 00,008.5 00,000.080.1 00,000.213 00,000.293.1

amaritobI 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

obaomereJ 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

onirotiVleonaM 74 00,008.5 00,005.112 00,001.16 00,006.272

uépahCodorroM 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

áibI 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

acujoP 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

iraçamaC 53 00,008.5 00,005.751 00,005.54 00,000.302

laoT 692.1 00,000.758.5 00,008.486.1 00,008.145.7

)oãlieL°5(ratartnoCA

érabA 06 00,008.5 00,000.072 00,000.87 00,000.843

agnitiriB 72 00,008.5 00,005.121 00,001.53 00,006.651

ednarGoãriedlaC 05 00,008.5 00,000.522 00,000.56 00,000.092

óhcorrohC 03 00,008.5 00,000.531 00,000.93 00,000.471

atsoCodecaMmoD 57 00,008.5 00,005.733 00,005.79 00,000.534

uhcI 57 00,008.5 00,005.733 00,005.79 00,000.534

abujarI 57 00,008.5 00,005.733 00,005.79 00,000.534

lacobaTododejaL 57 00,008.5 00,005.733 00,005.79 00,000.534

inaracaM 001 00,008.5 00,000.054 00,000.031 00,000.085

sácaraM 08 00,008.5 00,000.063 00,000.401 00,000.464

ofnuirTovoN 03 00,008.5 00,000.531 00,000.93 00,000.471

oãrdeP 001 00,008.5 00,000.054 00,000.031 00,000.085

seveNsadoãhcaiR 25 00,008.5 00,000.432 00,006.76 00,006.103

airótiVadairaMatnaS 001 00,008.5 00,000.054 00,000.031 00,000.085

oãvêtsEotnaS 001 00,008.5 00,000.054 00,000.031 00,000.085

adiragraMadsanilaS 62 00,008.5 00,000.711 00,008.33 00,008.051

atsiuqnoCadairótiV 002 00,008.5 00,000.009 00,000.062 00,000.061.1

otirbaCodeuqiD-ASS 08 00,008.5 00,000.063 00,000.401 00,000.464

aogaLadadaroM-ASS 856 00,008.5 00,000.169.2 00,004.558 00,004.618.3

larur-anatnaSedarieF 501 00,008.5 00,005.274 00,005.631 00,000.906
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IIIValebaT
sadazilaeRseõçA-oãçatibaHàoidísbuSedamargorP

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

oãçazilacoL
ed°N

sedadinU

odrolaV
levómI

)$R(

otnemitsevnIodrolaV

onrevoG
laredeF

onrevoG
laudatsE

latoT

sahniogalA 73 00,008.5 00,005.661 00,001.84 00,006.412

sênIatnaS 07 00,008.5 00,000.513 00,000.19 00,000.604

anitlanalP 08 00,008.5 00,000.063 00,000.401 00,000.464

latoT 582.2 00,005.282.01 00,005.079.2 00,004.861.21

)oãlieL°6(ratartnoCA

oriezauJ 001 00,008.5 00,000.054 00,000.031 00,000.085

rodavlaS 051 00,004.8 00,000.009 00,000.063 00,000.062.1

latoT 052 00,000.053.1 00,000.094 00,000.048.1

lareGlatoT 138.3 00,005.984.71 00,003.541.5 00,008.436.22

RUDES:etnoF

XIalebaT
rodavlaSmesarbO-odatsEodonrevoGodsévartasosruceRedseõçacilpA

3002,aihaB

)aunitnoC(

megirO arbO 3002oslobmeseD

oãçatibaH

rohleMreviV- 8,797.91

ariedamognE/abidnaraN 0,013.2

ipaI/zaVoreP 0,065

oinotnAotnaSodahnixiaB 0,015.1

epiraP 0,004

)aifargopoT(edeS 0,001

:*odanissAoinêvnoC

0,834.4$R-ahleVanaraussuS

-aruturtsE-arfnI/oãçazinabrU-otirbaCodeuqiD
0,254.5$R

ednarGadnezaF 0,031.1

ohcaF-etaB 0,031.3

IIIsotnaSotreboR 0,06

orieobaSodaxiaB 0,051

uçautiPedavoNaliV 0,024

mipaCodetnoF 0,080.1

acilbúpeRavoN 7,214

69/112.seRohcapseDmoB/kcabraMemrehliuG 9,93

ednarG.F/.jaC 6,961

amiLaduaP 7,91

meganerD/orieobaSodelaV 1,41

meganerD/otirbaCodeuqiD 4,941

)diB(VeVIsodagalA 0,052.4

Investimentos em Salvador

Destacam-se os investimentos realizados em Salvador apresentados na tabela a se-

guir:
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XIalebaT
rodavlaSmesarbO-odatsEodonrevoGodsévartasosruceRedseõçacilpA

3002,aihaB

)aunitnoC(

megirO arbO 3002oslobmeseD

)feC(luzAsenaoJ 8,138

)rudorP(sodagalAsovoN 0,035.1

avoNeuemolotraBoãS(IIsodagalAsovoN
)rudorP(-)arevamirP

0,035.1

:*odanissAoinêvnoC

842.2$R-)rudorP(IIIsodagalAsovoN

)feC(uemolotraBoãS 6,0

oãçaziralugeR-
airáidnuF

sarutircse066.2saditimemaroF –

sedadinU-
sianoicatibaH

0,092.01

ahnipaL 0,041.1

airélaV 0,051.9

otnemaenaS 0,915.24

luzAaihaB- 0,915.24

,sanipmaCedsaicaB-sotogsEedoãçagiL
epigurumaCaxiaBeséubmanreP

0,023.1

epigurumaCotlAotnemasnedA 0,074.9

sapirTotnemasnedA 0,016.5

socacaM/utarA 0,872

SMRairótavelEoãçatsEoãçamotuA 0,027.11

sotogsEairótavelEoãçamotuA 0,072.5

orieobaSaicaB 0,162

abutiPotogsEairótavelEoãçatsE 0,053.1

otogsE-aiacuLaicaBseõçagiL 0,079.1

otogsE-saicaBsasreviDseõçagiL 0,032

serailicimoD-artnIseõçagiL 0,075

sapirTsadoiR 0,074.4

meganerD-

*0,571.21$R:sodanissAsoinêvnoC

zaPadorriaB

oiRodacoB

abudnarassaM

ohnitoraMovoN

epiraP

séubmanreP

oriteR

aneSoiR

ohnitsogAotnaS

onateaCoãS
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XIalebaT
rodavlaSmesarbO-odatsEodonrevoGodsévartasosruceRedseõçacilpA

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

megirO arbO 3002oslobmeseD

ocirótsiHortneC 0,011.3

oãçarepuceR- 0,063

adujAadarohneSassoNajergI 0,091

ariecreTmedrOadsotnaSsodasaC 0,011

osamaDoãS 0,06

oicífOesetrAedueciL –

sorieednaC7sodasaC –

)seõrietrauqedoãçaruatser(apatEIIIV –

ortneCoãçnetunaM-

ocirótsiH

0,057.2

ocirótsiHortneC

seratnemelpmoCsarbO 0,057.2

oiráiVametsiS 0,036.24

ôrteM- 0,000.8

setnaruturtsEsaiV- 0,036.43

seõeLsioDoãçagiL 0,553.3

nitraMnaSadinevA 0,890.2

haraSohcerT 0,538.7

)sairáivseõçagil(sosreviD 0,677

etroNossecAoãçargetnIedoãçatsE 0,033.8

oriteRoãçargetnIedoãçatsE 0,070.2

ôconoBadinevA 0,661.01

anabrUoãçacifilauqeR 0,097.4

açarP- 0,005.3

ednarGopmaCodoãçarepuceR 0,005.3

sotnemapiuqE-

sonabrU

0,092.1

sotnelaTsovoNotejorPedeS 0,049

sodagalAsovoNêrebulC 0,06

ocidéMotsoP/laednaC 0,092

seuqraPedoãçnetunaM 0,064.4

óroroTodeuqiD 0,050.1

sodaromaNmidraJ/luzAatsoC 0,039

éteabA 0,080.1

uçautiP 0,004.1

latoT 8,695.721

RUDES:etnoF

4002edonaoarapsotsiverpsoslobmesedmocsodanissasoinêvnoC*
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IoxenA

sodamriFsoinêvnoC-lanoicutitsnIotnemivlovneseDamargorpbuS:rudorP

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otejorP

asogramA avitartsinimdAoãçazinagrO

acitámrofnIedroteriDonalP

íaradnA acitámrofnIedsotnemapiuqE

açohCodarraB onabrUroteriDonalP

sacorraB onabrUroteriDonalP

apaLadsuseJmoB acitámrofnIedsotnemapiuqE

amerareuB ocincéTortsadaC

acitámrofnIedroteriDonalP

ãcamaC onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

oirátubirTogidóC

avitartsinimdAoãçazinagrO

umamaC otejorPedoãçarobalE

oirátinaSorretA

umamaC -onabrUroteriDonalP

edadiCadotutatsEoaoãçauqedA

osomroFopmaC acitámrofnIedsotnemapiuqE

selaSodidnâC acitámrofnIedroteriDonalP

oirátubirTogidóC

salevaraC oirátubirTogidóC

onabrUroteriDonalP

sevlAortsaC acitámrofnIedsotnemapiuqE

satnaDorecíC acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

icaraoC avitartsinimdAoãçazinagrO

onabrUroteriDonalP

epíucaJodoãçiecnoC avitartsinimdAoãçazinagrO

acitámrofnIedroteriDonalP

ednoC acitámrofnIedsotnemapiuqE

airaMedoãçaroC avitartsinimdAoãçazinagrO

acitámrofnIedroteriDonalP

oirátubirTogidóC

ibmanauG sacimônocEsedadivitAedortsadaC

ibmanauG acitámrofnIedsotnemapiuqE

uçaI acitámrofnIedsotnemapiuqE

íaracibI oirátubirTogidóC

avitartsinimdAoãçazinagrO

áripI acitámrofnIedsotnemapiuqE

éracatI ocincéTortsadaC

acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

ujaramatI acitámrofnIedsotnemapiuqE

ébmatI acitámrofnIedsotnemapiuqE

acirapatI onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

ibepatI onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO
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IoxenA

sodamriFsoinêvnoC-lanoicutitsnIotnemivlovneseDamargorpbuS:rudorP

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

oipícinuM otejorP

agnitepatI acitámrofnIedsotnemapiuqE

iraraugaJ avitartsinimdAoãçazinagrO

aríadnaJ ocincéTortsadaC

aríadnaJ acitámrofnIedsotnemapiuqE

sióçneL onabrUroteriDonalP

oãoJoãSedataM -onabrUroteriDonalP

edadiCadotutatsEoaoãçauqedA

otnaSetnoM acitámrofnIedsotnemapiuqE

êgucuM onabrUroteriDonalP

êgucuM acitámrofnIedsotnemapiuqE

asoçiVavoN acitámrofnIedsotnemapiuqE

ovoNotnoP onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

satnoCedoiR onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

airótiVadairaMatnaS acitámrofnIedsotnemapiuqE

suseJedoinôtnAotnaS acitámrofnIedsotnemapiuqE

oirédiseDoãS acitámrofnIedroteriDonalP

onabrUroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

xiléFoãS acitámrofnIedroteriDonalP

onabrUroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

sopmaCsodolaçnoGoãS ocincéTortsadaC

oirátubirTogidóC

ohnidarboS acitámrofnIedsotnemapiuqE

ãtabU acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

oirátubirTogidóC

anU acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

zurCareV onabrUroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

atsiuqnoCadairótiV onabrUroteriDonalP

acitámrofnIedroteriDonalP

avitartsinimdAoãçazinagrO

BPU-aihaBadsoipícinuMsodoãinU siapicinuMsocincéTedoãçaticapaC

adlapicinumretnIoicrósnoC lapicinuMacincéTaicnêtsissA

CCIC-sorieuqoCsodatsoC

RAC/NALPES:etnoF
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IIoxenA
sodamriFsoinêvnoC-oãçaoDanabrUaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

3002,aihaB

oipícinuM otejorP

apaLadsuseJmoB oãçurtsnoc-odacreM

uriaC ahnaçePoliNeaciBsauR

edoãçnetnoCemeganerdorciM,oãçatnemivaP
satsocnE

ãcamaC sartuoeocsicnarFoãSauR

oãçatnemivaP

umamaC otnemicetsabAedortneCossecA

edoãçnetnoCemeganerdorciM,oãçatnemivaP
satsocnE

sarieivanaC amitíraMalrOadanabrUoãçacifilauqeR

meganerdorciMeoãçatnemivaP

anatnaSedarieF ohnidarboS

meganerdorciMeoãçatnemivaP

anatnaSedarieF apateª2aleirbaG

meganerdorciMeoãçatnemivaP

anatnaSedarieF oiráivAorriaB

udnaG udnaGoiRodmegraM

satsocnEedoãçnetnoCeoãçatnemivaP

oriezauJ evanarFeuqraP

acilbúPoãçacifidEeoãçatnemivaP

seõçoP otnemicetsabAedortneC

odacreM

satnoCedoiR nidnaLaçarP

saçarPedoãçazinabrU

rodavlaS abidnaraNeariedamognE

meganerdorcaM

rodavlaS oiráivorreFoibrúbuS,83auR

meganerdorcaM

rodavlaS zaVoreP/IPAI-ahnicoResevlaçnoGoilígriVauR

meganerdorcaM

rodavlaS oinôtnAotnaSedahnixiaB

meganerdorcaM

ãtabU odnumiaRoãSorriaB

sauRedoãçatnemivaP

açnelaV arierudaMrodadnemoC

oãçetorPedsiaCeoãçatnemivaP

zurCareV ahnePadossecA

meganerdorciMeoãçatnemivaP

RAC/NALPES:etnoF
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IIIoxenA

sodamriFsoinêvnoC-oãdadiC-zaFanabrUaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otejorP

aríabA sartuoeoriebiRmiuqaoJauR
oãçatnemivaP

érabA sartuoeocsicnarFoãSauR
oãçatnemivaP

airFaugÁ otnemicetsabAedlartneCadauR
oãçatnemivaP

éganA sartuoeoninoeLleonaMauR
oãçatnemivaP

ameraupA sauRsasreviD
oãçatnemivaP

utacarA sartuoesotnaSsodésoJnosdEauR
oãçatnemivaP

epíutarA sauRsasreviD
oãçatnemivaP

êaznaB searoMedonirabuNésoJauR
oãçatnemivaP

avoNaoB sartuoearierePrimlAauR
oãçatnemivaP

laninoB sartuoeohnitsaP,orreFuaPsauR
otercnoCedetnoP

ãroputoB sartuoezurCadatsitaBrutrAauR
otogseededeReoãçatnemivaP

amaritiruB anaiVoinôtnAlenoroCadinevA
oãçatnemivaP

uçaugaraPodsariecabaC sartuoeotacidniSodauR
oãçatnemivaP

méaC saursasreviD
oãçatnemivaP

sedruoLedergelAopmaC sartuoeasobraBiuRauR
oãçatnemivaP

laednaC sartuoezaVleonaMauR
oãçatnemivaP

avliSadlaedraC sartuoeeuqoRoãSadinevA
oãçatnemivaP

áSoãoJlenoroC lorahneSorriaB
oãçatnemivaP

abúednoC éluclaCadartsEesuseJmoBaçarP
oãçatnemivaP

arieMoiráD seugirdoRonivoJauR
oãçatnemivaP

adahlizurcnE ohlavraCsedruoLedairaMadinevA
oãçatnemivaP

osodraCocirÉ sartuoeedadnirToirágelOauR
oãçatnemivaP

aiflédaliF sartuoeetnoziroHoleBauR
oãçatnemivaP

airólG sartuoesevlAoiséneGauR
oãçatnemivaP

agnitarauG sartuoeonrotnocodadinevA
oãçatnemivaP

araocibI odardeMofludnaLotsuguAauR
oãçatnemivaP

araitibI saursasreviD
oãçatnemivaP

ãropagI sartuoesednugaFoniboeLauR
oãçatnemivaP
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IIIoxenA

sodamriFsoinêvnoC-oãdadiC-zaFanabrUaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

oipícinuM otejorP

abujarI aletroPsamoTadinevA
meganerdorcimeoãçatnemivaP

ábigatI anilaramAorriaB
meganerdorcimeoãçatnemivaP

épatI sartuoeedardnAoilíbAauR
oãçatnemivaP

uçurucuJ sartuoeariebagnaMoivátOauR
oãçatnemivaP

epaissuJ ohluJed9açarP
oãçatnemivaP

érurucaM sartuoesueDedsíuL.peDauR
oãçatnemivaP

sardePedadahlaM sartuoe2,1sauR
oãçatnemivaP

etocsaM sartuoeetnomleBauR
oãçatnemivaP

áraproM sartuoeasobraBiuRauR
oãçatnemivaP

ocsicnarFoãSodmeuquM saursasreviD
oãçatnemivaP

uçabodniP sartuoeegaLadorriaB
oãçatnemivaP

onitlanalP sartuoeadurrAonidranreBauR
oãçatnemivaP

ovoNotnoP oãçargetnIadavoNaçarP
oãçazinabrU

ovoNotnoP sartuoeroinúJotnamoLauR
oãçatnemivaP

sordauQoinâJetnediserP sartuoeoluaPoãSauR
oãçatnemivaP

eugnijiuQ edardnAonaileruAauR
oãçatnemivaP

orapmAodariebiR sartuoeseugirdoRoedivuOauR
oãçatnemivaP

oinôtnAodoiR sartuoeoãçatsebuSadauR
oãçatnemivaP

saledoR sartuoe1lasrevsnarTauR
oãçatnemivaP

adigírBatnaS ovoNotlAodauR
oãçatnemivaP

epileFoãS aruoMailémAairaMauR
oãçatnemivaP

ebiroCodxiléFoãS sartuoelirbAed12auR
meganerdorcimeoãçatnemivaP

ovoNeuqnaT sartuoe9,7,5,4,3,2,1sauR
oãçatnemivaP

sanarubmU miuqaoJleonaMauR
oãçatnemivaP

adereV serolFsadauR
oãçatnemivaP

RAC/NALPES:etnoF
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VIoxenA

soinêvnoC-onabruorPomitsérpmE-buSaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

sodamriF

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otejorP

sarierraB odacreM

lapicinuModacreM

etnomleB sartuoeoriezurCauR

meganerdorcamemeganerdorcim,oãçatnemivaP

apaLadsuseJmoB euqarIeadahlavaC

meganerdorcimeoãçatnemivaP

apaLadsuseJmoB IIoluaPoãoJ

meganerdorcimeoãçatnemivaP

uriaC oluaPoãSedorroMoãçazinabrU

oãçazinabrU

ãcamaC odacreM

lapicinuModacreM

ãcamaC uacaCodaçarP

oãçazinabrU

osomroFopmaC aizuLatnaSorriaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP

saiednaC setnoFotreblauGaçarP

oãçazinabrueoãçatnemivaP

saiednaC oãcluBnotliMaçarP

oãçazinabrU

saiednaC IXoiPaçarP

oãçazinabrueoãçatnemivaP

saiednaC otnemicetsabAedortneC

amrofeR

saiednaC saiednaCsadarohneSassoNedajergIàossecA

oãçazinabrueoãçatnemivaP

selaSodidnâC 611RBadsnegraM

oãçazinabrU

silopánuE asoRacuJodacreM

amrofeR

silopánuE otuoSoluaPodacreM

amrofeR

silopánuE iuqePodarieF

amrofeR

silopánuE aicúLatnaSorriaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP

oterPoiRodasomroF asomroFadinevA

meganerdorcimeoãçatnemivaP

oterPoiRodasomroF tnomuDsotnaSadinevA

meganerdorcimeoãçatnemivaP

suéhlI IIIorroMoaviV

satsocneedoãçnetnoc,meganerdorcim,oãçatnemivaP

otogseededere

suéhlI ayovaSorriaB

oãçazinabruemeganerdorcim,oãçatnemivaP

agnitepatI ibmuroModatniuQ

meganerdorcimeoãçatnemivaP

agnitepatI lebasIaliVorriaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP
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VIoxenA

soinêvnoC-onabruorPomitsérpmE-buSaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

sodamriF

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otejorP

anibocaJ odacatAedodacreM

oãçurtsnoC

iraraugaJ raliPadinevA

oãçatnemivaP

iraraugaJ ahcoRramoirArodaereVaçarP

oãçazinabrU

iraraugaJ lapicinuModacreM

amrofeR

satierFedoruaL ayialaTeãmsilaTmidraJotnemaetoL

meganerdorcimeoãçatnemivaP

satierFedoruaL anaiarPaliVotnemaetoL

meganerdorcimeoãçatnemivaP

satierFedoruaL aneSedaliVotnemaetoL

meganerdorcimeoãçatnemivaP

satierFedoruaL ergelAosuoPotnemaetoL

meganerdorcimeoãçatnemivaP

seãhlagaModraudEsíuL osíaraPotnemaetoL

oãçatnemivaP

seãhlagaModraudEsíuL zurCatnaSotnemaetoL

oãçatnemivaP

seãhlagaModraudEsíuL atsoCorenOeoinôtnAotnaSaçarP

oãçazinabrU

seãhlagaModraudEsíuL ralupoPodacreM

oãçurtsnoC

oãoJoãSedataM IIetnamaiDodauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

érazaN ohleVodacreModaçarP

oãçazinabrU

érazaN atiRatnaSorriaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP

érazaN sartuoemugOedadartsE

meganerdorcimeoãçatnemivaP

ahnaçePoliN amitíraMalrO

oãçazinabrU

asoçiVavoN overTodaçarP

oãçazinabrU

asoçiVavoN edardnAedareiVleonaMaçarP

oãçazinabrU

asoçiVavoN kehctsibuKonilecsuJauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS IIIzaPadorriaB

satsocneedoãçnetnocemeganerdorcim,oãçatnemivaP

rodavlaS epiraP-snitraMoãoJauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS epiraP-eficeRauRadaicaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS ohnitoraMovoN

satsocneedoãçnetnocemeganerdorcaM
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VIoxenA

soinêvnoC-onabruorPomitsérpmE-buSaruturtsE-arfnIamargorpbuS:rudorP

sodamriF

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

oipícinuM otejorP

rodavlaS onateaCoãSorriaB-setnedariTauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS ainromaHadauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS apateª2oliNoiRauR

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS oriteR-sotnaSsodoidíLauR

satsocneedoãçnetnocemeganerdorcim,oãçatnemivaP

rodavlaS abudnarassaM-oelórtePodaxiaB

meganerdorcimeoãçatnemivaP

rodavlaS siasrevsnarteohnitsogAotnaSauR

otsogseedederemeganerdorcim,oãçatnemivaP

airótiVadairaMatnaS aibmuloCadinevAelartemirePadinevA

meganerdorcimeoãçatnemivaP

oirédiseDoãS loSodrôPotnemaetoL

oãçatnemivaP

oirédiseDoãS ortneC

oãçazinabrU

oirédiseDoãS ralupoPodacreM

oãçurtsnoC

ohliFseõmiS VIardauQ,1aiC

otogseedederemeganerdorcim,oãçatnemivaP

ohliFseõmiS ailbíBadaçarP

oãçazinabrU

satierFedariexieT IIIeII,IsibrU

meganerdorcimeoãçatnemivaP

açnelaV adiemlAatiraMadinevA

satsocneedoãçnetnoCeoãçatnemivaP

RAC/NALPES:etnoF
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VoxenA
anabrUaruturtsE-arfnIedsarbOedoãçucexE:maorP

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otnemitsevnI
odatucexE
2002éta

odatucexE
3002

auRedoãçatnemivaP 12,895.991.12 24,543.498.31 55,872.501.6

sadíulcnoC 35,260.391.61 10,127.632.11 91,140.845.4

airFaugÁ 00,000.051 00,000.001 00,000.05

arauqiA 00,983.581 57,140.931 52,743.64

íaradnA 00,000.051 00,000.001 00,000.05

sevlaçnoGoinôtnA 00,000.061 76,666.601 33,333.35

iramarA 00,000.081 00,000.021 00,000.06

epíutarA 00,000.061 00,000.06 00,000.001

etnomleB 00,005.465 00,573.893 00,521.661

ãroputoB 00,000.061 76,666.601 33,333.35

sabúacaMedsatorB 00,000.051 00,000.001 00,000.05

méaC 00,000.051 00,000.001 00,000.05

osomroFopmaC 00,000.003.1 00,000.050.1 00,000.052

silopánaC 00,000.061 76,666.601 33,333.35

anaranaC 00,000.061 76,666.601 33,333.35

avoNasaC 00,000.081 00,000.021 00,000.06

lartneC 06,121.482 69,274.071 46,846.311

ópiC 00,041.502 00,211.461 00,820.14

epíucaJodoãçiecnoC 00,000.061 00,000.08 00,000.08

aidnâlovarC 00,000.081 00,000.021 00,000.06

osodraCocirÉ 75,358.491 97,624.79 87,624.79

luzAatserolF 00,000.002 00,000.05 00,000.05

oruOodoitneG 00,048.252 00,272.202 00,865.05

uçaI 00,000.002 00,000.051 00,000.05

íaracibI 00,000.531 00,000.001 00,000.53

íucibI 00,000.061 66,666.601 43,333.35

ãuparibI 00,000.081 00,000.021 00,000.06

aiataribI 00,000.002 43,333.331 66,666.66

epubmahnI 00,000.671 00,008.041 00,002.53

aihaBaduçaugatI 00,006.581 66,668.16 43,337.321

ébmatI 00,000.081 00,000.021 00,000.06

mitnaratI 00,000.081 00,000.021 00,000.06

iraraugaJ 00,000.061 76,666.601 33,333.35

áçiriuqiJ 92,489.603 68,223.96 00,594.86

oriezauJ 00,438.705.2 00,384.205.2 00,270.34

sióçneL 00,000.002 43,333.331 66,666.66

euqiniuqiaM 00,000.081 00,000.021 00,000.06

sardePedadahlaM 00,000.081 00,000.021 00,000.06

onirotiVleonaM 00,000.612 00,000.441 00,000.27

oãdisnaM 00,000.061 43,333.35 66,666.601

anitaM 00,000.061 66,666.601 43,333.35

áraproM 00,000.082 43,333.39 66,666.681

abagutroM 00,000.291 00,000.69 00,000.69

ovoNodnuM 89,686.035 23,111.493 00,084.06

ofnuirTovoN 00,000.441 00,000.69 00,000.84

lisarBuaP 45,803.532 81,634.87 63,278.651

arreSedéP 00,000.45 00,000.72 00,000.72
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VoxenA
anabrUaruturtsE-arfnIedsarbOedoãçucexE:maorP

3002,aihaB

)aunitnoC(

oipícinuM otnemitsevnI
odatucexE
2002éta

odatucexE
3002

abitiriP 00,000.002 00,000.001 00,000.05

onitlanalP 00,000.002 00,000.051 00,000.05

otlanalP 00,000.002 00,000.001 00,000.001

ovoNotnoP 00,000.061 76,666.601 33,333.35

seveNodercnaT.serP 00,005.76 00,057.33 00,057.33

oinôtnAodoiR 00,000.441 00,000.69 00,000.84

seriPodoiR 46,522.151 01,718.001 45,804.05

airótiVadzurCatnaS 00,000.051 00,000.001 00,000.05

airótiVadairaMatnaS 00,000.052 00,005.781 00,005.26

saiDoritáS 00,000.261 00,000.801 00,000.45

sariejnaraLoãitsabeS 00,000.061 76,666.601 33,333.35

éSotneS 00,000.061 76,666.601 33,333.35

aterParreS 19,876.722 76,666.601 00,352.07

aidnâlorreS 00,004.491 00,006.921 00,008.46

ohleVojerBodsacobaT 00,000.061 76,666.601 33,333.35

ovoNeuqnaT 00,000.061 76,666.601 33,333.35

áorepaT 00,000.002 00,000.051 00,000.05

lademerT 00,000.441 00,000.69 00,000.84

sanarubmU 00,000.291 00,000.46 00,000.821

idnarU 00,000.002 43,333.331 66,666.66

etnelaV 00,000.023 00,000.652 00,000.46

otnemadnA 86,535.600.5 14,426.756.2 63,732.755.1

osodraCoinôtnA 00,000.051 00,000.001 00,000.05

ameraupA 00,000.061 00,000.021 00,000.04

laeLonileruA 78,238.053 78,883.302 00,119.42

oterPorraB 00,000.061 43,333.35 33,333.35

laninoB 00,000.052 00,000.001 00,000.05

amerareuB 00,000.061 43,333.35 33,333.35

uriaC 00,000.05 - 00,000.05

airaMedoãçaroC 00,000.081 00,000.06 00,000.06

epigetoC 00,002.551 00,006.77 00,006.77

atsoCodecaMmoD 00,000.061 43,333.35 33,333.35

adahlizurcnE 00,000.19 00,005.54 00,057.22

udnaG 00,000.034 00,000.042 00,001.651

urejauG 00,000.002 66,666.66 76,666.66

suéhlI 00,000.000.1 00,000.057 00,000.052

áteacepI 00,000.441 00,000.27 00,000.27

igatI 70,340.101 42,125.05 77,062.52

épatI 00,000.061 76,666.601 33,333.35

agnatipatI 00,000.061 43,333.35 33,333.35

abúitI 00,000.061 76,666.601 33,333.35

epaissuJ 04,621.161 06,182.04 06,182.04

abujacaM 43,333.312 76,666.601 76,666.601

áibIavoN 00,000.05 00,000.52 00,000.52

agnaripiraP 00,000.061 00,666.601 00,433.35

áugaritoP 00,000.002 76,666.66 76,666.66
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Desenvolvimento Urbano e Habitação

VoxenA
anabrUaruturtsE-arfnIedsarbOedoãçucexE:maorP

3002,aihaB

)oãsulcnoC(

oipícinuM otnemitsevnI
odatucexE
2002éta

odatucexE
3002

saçarPedoãçurtsnoC 35,098.748.4 40,291.945.1 61,896.832.3

sadíulcnoC 35,098.702.2 40,958.554.1 61,896.817

êaznaB 00,000.061 66,666.601 43,333.35

otlAorraB 00,000.081 00,000.021 00,000.06

muanrafaC 20,345.102 10,263.431 10,181.76

êcussaibI 00,000.002 43,333.331 33,333.33

aiamarI 62,872.94 21,936.42 41,936.42

oãpaL 00,000.832 00,005.871 00,005.95

ãanaCavoN 00,000.001 00,000.05 00,000.05

etnoziroHovoN 55,930.931 77,915.96 87,915.96

ailárbaCedzurCatnaS 00,000.061 76,666.601 33,333.35

silopónatnaS 00,028.541 00,563.901 00,554.63

arbaeS 00,008.781 00,002.521 00,006.26

uçahnaT 07,904.691 08,939.031 09,964.56

seãramiuGualsecneW 00,000.052 76,666.661 33,333.38

otnemadnA 00,000.046.2 00,333.39 00,000.025.2

eugnijiuQ 00,000.041 00,333.39 00,000.02

rodavlaS 00,000.005.2 - 00,000.005.2

edsarbO
anabrUoãçacifilauqeR

57,390.609.11 65,923.204.7 33,653.438.2

sadíulcnoC 59,263.580.01 46,283.628.6 46,376.032.2

apaLadsuseJmoB 00,828.403.1 00,789.790.1 00,418.602

adiemlAodoãçiecnoC 00,000.002 00,000.051 00,000.05

anatnaSedarieF 00,988.878.3 00,947.868.2 00,467.65

ariebagnaM.voG 00,000.081 00,000.021 00,000.06

íucibI 00,005.562 00,057.231 00,057.231

areuqibI 00,000.041 43,333.39 66,666.64

ãropagI 00,000.061 76,666.601 33,333.35

oãoJoãSedataM 00,566.883.1 00,987.073.1 00,578.71

uçabodniP 00,046.461 00,023.28 00,023.28

etroNodíariP 00,000.05 00,000.52 00,000.52

sadamieuQ 00,661.713 33,674.681 00,787.55

rodavlaS 00,802.798.1 00,000.005 00,802.793.1

epíucaJodésoJoãS 59,664.831 03,113.29 56,551.64

otnemadnA 08,037.028.1 29,649.575 96,286.306

ãcamaC 00,000.09 00,000.54 00,005.22

utaC 00,000.084 00,000.021 00,000.021

adahlizurcnE 77,404.212 93,202.601 91,101.35

aríadnaJ 00,000.57 00,005.73 00,000.02

isvA-rodavlaS 00,000.706 - 00,000.992

avoNarreT 30,623.653 35,442.762 05,180.98

MAORPlareGlatoT 94,285.359.73 20,768.548.22 40,333.871.21

RUDES:etnoF
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Um Salto de Qualidade na Vida dos Baianos

IVoxenA
rednoC-otnemicetsabAedsortneCedoãçurtsnoCedsarbO:maorP

3002,aihaB

oipícinuM otnemitsevnI
ogaP
2002éta

odatucexE
ragapaodlaS

4002

sadíulcnoC 72,584.102.5 39,430.174.4 00,999.949 45,512.321

opmaColeB 13,841.734 58,083.532 00,767.011 64,000.19

áteacepI 07,545.221 41,796.18 00,948.04 -

uçautI 51,034.413 70,512.281 00,000.001 80,512.23

ejaL 98,788.634 98,788.183 00,873.67 -

arierreFzinuM 00,000.05 00,000.04 00,000.52 -

ogaLodoãriebiR 02,608.752 69,442.602 00,165.15 -

sióçneL 98,599.283 98,599.263 00,333.02 -

abitiruM 31,855.755 31,000.615 00,332.811 -

aríabA 00,608.04 00,304.02 00,304.02

ãroputoB 00,331.431 00,224.98 00,117.44

méaC 00,173.863 00,000.513 00,173.35

soiRertnE 00,413.582 00,881.171 00,360.75

áripI 00,319.491.1 00,137.437 00,000.05

ovoNodnuM 00,953.501 00,782.248 00,690.82

anidnilO 00,000.023 00,666.071 00,433.58

odacrAoãliP 00,597.47 00,368.94 00,239.42

aidnâloriteR 00,224.811 00,350.17 00,486.32

arboed.vrepuS 00,482.91

otnemadnA 64,586.070.3 35,469.414.1 00,148.330.1 74,175.155

áropA 00,000.082 66,666.641 00,766.66 43,666.66

avitsEadarraB 00,000.053 33,333.38 00,766.661 76,999.99

amerareuB 00,000.076 00,000.524 00,000.521 00,000.021

ossorGmipaC 00,711.132 08,644.29 00,322.64 02,744.29

ahnaçePoliN 00,000.05 - 00,000.05 -

asoçiVavoN 00,000.012 00,000.69 00,000.48 00,000.03

agnitU 57,406.064 00,000.752 00,594.39 57,901.011

udnaG 17,369.865 47,715.461 00,987.103 15,843.23

urucipatI 00,000.052 00,000.051 00,000.001 -

latoT 37,071.272.8 64,999.588.5 00,048.389.1 10,787.476

RUDES:etnoF

IIVoxenA
rednoC-otnemicetsabAedsortneCedoãçarepuceRedsarbO:maorP

3002,aihaB

oipícinuM otnemitsevnI
ogaP
2002éta

odatucexE
ragapaodlaS

4002

sadíulcnoC 00,548.359 00,939.335 00,209.703 -

avoNaoB 00,000.051 00,000.001 00,000.05

ébmatI 00,508.421 00,302.38 00,206.14

adiemlAedoiníciL 00,202.631 00,051.201 00,250.43

arabráBatnaS 00,838.141 00,919.07 00,919.07

sataMsadleugiMoãS 00,000.104 00,766.771 00,333.16

arboed.vrepuS 00,699.94

otnemadnA 40,025.350.2 80,392.319 00,726.873 69,139.597

ednoC 00,000.075 - 00,963.48 00,000.025

odardeMoisílE 49,409.312 49,409.361 00,820.42 00,279.52

aiataribI 00,000.006 00,000.652 00,000.441 00,000.002

otlAetnoMedsamlaP 01,152.203 41,420.581 00,762.76 69,959.94

rodavlaS 00,463.763 00,463.803 00,369.85

latoT 40,563.700.3 80,232.744.1 00,925.686 69,139.597

rednoC/RUDES:etnoF




